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Nota metodologica

A pesquisa descrita apresenta diversas características metodológicas e utiliza abordagens específicas 

para lidar com desafios associados à amostragem não probabilística. A seguir, destacam-se algumas 

das principais características e alguns dos métodos utilizados:

1) Amostra não probabilística com cotas:

• A pesquisa adotou uma amostra não probabilística, implementando cotas para 
características específicas, como idade (16 anos ou mais).

• A amostra não probabilística pode limitar a generalização dos resultados para a população 
mais ampla, pois a diversidade pode não ser adequadamente refletida.

2) Informações auxiliares:

• Para mitigar o viés em amostras não probabilísticas, é crucial recorrer a informações 
auxiliares relevantes, obtidas de fontes como censos demográficos ou registros 
administrativos.

• A pesquisa de referência, conduzida na mesma população-alvo, fornece uma cobertura 
mais abrangente e permite uma análise mais precisa.

3) Estimadores baseados na propensão de resposta:

• O ajuste de escore de propensão de resposta é utilizado para atenuar o viés de confusão 
em desenhos experimentais (ROSENBAUM; RUBIN, 1983).

• A propensão de um indivíduo para participar da pesquisa não probabilística é determinada 
por meio de um modelo preditivo, considerando covariáveis medidas em ambas as 
amostras (ELLIOT; VALLIANT, 2017; SCHONLAU; COUPER, 2017; VALLIANT; DEVER, 
2011; LEE; VALLIANT, 2009).

4) Ajuste adicional de ponderação:

• Estudos indicam que a estimação usando propensão de resposta deve ser complementada 
com um ajuste adicional de ponderação para tornar as estimativas menos enviesadas 
(FERRI-GARCÍA; RUEDA, 2018). 

• Ajustes de calibração são considerados úteis se forem aplicados com as covariáveis 
adequadas.

5) Estimadores de calibração:

• Foram utilizados dados do Censo Demográfico 2022 para obtenção dos pesos de 
calibração segundo uma pseudodistância (DEVILLE; SARNDAL, 1992).

• Totais marginais de população por sexo, grupos etários e grandes regiões foram adotados 
na calibração.
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6) Estimação da variância:

• O estimador da variância para o total de calibração via ranking pode ser obtido via 
jack knife.

Essas características e abordagens demonstram um esforço metodológico robusto para lidar com 

os desafios associados à amostragem não probabilística, visando obter estimativas mais confiáveis e 

menos enviesadas.
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